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Impactos das mudanças climáticas no 
regime hidrológico da Amazônia 

• Aumento da estação seca com o aumento da 
temperatura; 

• Região Sul da Amazônia 
 
• Aumento da área desmatada – acima de 200 

km, afeta a dinâmica de precipitação (bomba 
d’água deixa de funcionar); 

J. CHAMBERS & P. ARTAXO. Deforestation size influences rainfall. Nature Climate Change, 2017. 



Emergência da nuvem sudeste-noroeste e dipolos de 
precipitação com aumento do desmatamento em Rondônia 

KHANA et al. Regional dry-season climate changes due to three decades of Amazonian deforestation. Nature Climate Change, 2017. 



Emergência do dipolo em dados simulados entre os anos 
1980 e 2000 e o mecanismo físico causal por trás do dipolo 

no tempo presente 

KHANA et al. Regional dry-season climate changes due to three decades of Amazonian deforestation. Nature Climate Change, 2017. 



Transição no regime convectivo dominante com escalas 
crescentes de desmatamento 

KHANA et al. Regional dry-season climate changes due to three decades of Amazonian deforestation. Nature Climate Change, 2017. 
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Amazônia: bacia x bioma 

Países 
9 

Estados Brasileiros 
9 

Bioma 
Amazonico  

Bacia 
Amazônica 



Amazônia andina 
 
 



Fonte do Rio Amazonas, Peru 
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A Amazônia como fonte de humidade 

  para todo o continente 





 

 



Geração de energia  na região norte 

• No período de 2011-2021 o SIN (Sistema 
Interligado Nacional) projeta um 
aumento de 65 MW dos quais 32 MW 
(49%) são da região norte.  

 

• Das 21 hidrelétricas projetadas para o 
mesmo período 16 são na região norte. 

Fonte: EPE/MME 
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• BOLSA 
FLORESTA 

 
 

• 581 
comunidades 

 
• 10.8 milhões de 

hectares 
 
• 16 áreas 

protegidas de 
uso sustentável  

 
• 9.567 famílias 

 
• 40.230 

beneficiários 
 
 

Unidades 
de 

conservaç
ão 
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Nossa missão 



Fonte: Acervo Google. 



• O problema de abastecimento de água é o  

segundo mais importante para os ribeirinhos (14%), de acordo com 

a pesquisa realizada em UCs onde a FAS atua; 

 

• Não exclusivamente, mais de 61% das famílias apoiadas pelo PBF 

ainda se abastecem de água diretamente do rio ou igarapé. 

Apenas 25% consomem água de poço artesiano e somente 2% 

possui rede de distribuição e tratamento de água; 

 

• Em relação às escolas, mais de 82% das escolas das unidades de 

conservação ainda captam água diretamente de rios e igarapés; 

apenas 14% possuem poço artesiano. Mais de 72% das escolas 

utilizam filtros de água para consumo; 

 

• Casos de diarreia (vetorizada pela água) representam cerca de 

6,5% dos atendimentos realizados por ambulanchas, número 

significativo por concorrer com acidentes e emergências maiores. 

Contexto nas áreas onde a FAS atua 



Foto: Acervo FAS. 



Principais demandas de infraestrutura 

Referência: Pesquisa de opinião realizada em 5 unidades de conservação (Action 2015). 

Problemas de infraestrutura Média % 

Falta de energia elétrica 26% 

Falta de abastecimento de água/ Poço artesiano 14% 

Falta de transporte 5% 

Falta de serviços de comunicação/ telefonia 3% 

Coleta de lixo 1% 

Falta de estradas/ ramais/ vias de acesso 1% 

Falta de obras de saneamento e infraestrutura 1% 

Falta de ginásio/ quadras esportivas 0% 

Nº de famílias entrevistadas (n) 994 



Fonte: Acervo FAS. 



2008 2011 2015 

Direto do rio ou igarapé (não exclusivamente) 42% 58% 61% 

Poço artesiano 5% 19% 25% 

Tratamento e rede de distribuição 3% 3% 2% 

Cisterna ou fonte 1% 3% 3% 

Coleta de água da chuva 0% 1% 4% 

Inexistente 1% 0% 0% 

Sem informação 47% 17% 5% 

Nº de famílias (n) 5.737 7.989 9.241 

Fonte de dados: base de dados do PBF. 

Acesso à água pelas famílias do PBF 



Fonte: Acervo Google. 



*Abastecimento não exclusivo de rios ou igarapés 

Referência: 9.421 famílias em 31/12/2015 (Base de dados do PBF). 

Acesso à água em comunidades ribeirinhas 

(2015) 

* 



Fonte: Acervo Google. 



Referência: 314  escolas (Base de dados do Observatório da Educação). 

Abastecimento de água nas escolas das UCs 



SOLUÇÕES 



Regionais 

Total 
Investimentos realizados pelo PBF Madeira 

Juruá-

Jutaí 

Solimõ

es 

Negro-

Amaz

onas 

Poço 4 2 4 25 35 

Sistema de captação de água  

(direto do rio ou chuva) 
70 17 48 0 135 

Sistema de distribuição de água 3 2 6 12 23 

Nº de soluções 77 21 58 37 193 

Principais investimentos em infraestrutura  

realizados no âmbito do PBF Social e Renda 



Implantação de sistemas Aquabox® em teste na regional Solimões. 
Fonte: Acervo FAS. 
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Comunidade Caroçal, na RDS do Uacari 

Fonte: Acervo FAS. 



Construção de poços artesianos 

Fonte: Acervo FAS. 



Construção de poços artesianos 

Fonte: Acervo FAS. 



Capacitações e supervisões do Programa Primeira Infância 

Ribeirinha com redução na incidência de diarreias 
Fonte: Acervo FAS. 








